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A oficina de Libras faz parte do projeto de extensão Oficinas Culturais 2022 e tem como público

alvo os ouvintes, que fazem parte da comunidade acadêmica (professores, acadêmicos e/ou técnicos

administrativos)  e  da  comunidade  externa,  população  em  geral  de  Dourados/MS.  A  presente

proposta busca desenvolver, a partir de temática de oficinas de Libras, o módulo de ensino básico

da língua, no qual os participantes terão possibilidade de aprender as especificidades básicas da

Língua  Brasileira  de  Sinais  (LIBRAS),  visando  a  conscientização  sobre  a  inclusão  social  e  a

reflexão  histórica,  social  e  cultural  da  língua  e  consequentemente  da  comunidade  surda.

Considerando o novo cenário de desafios no ensino, pesquisa, extensão em tempo de pandemia, a

oficina procura refletir  sobre os avanços da tecnologia como uma das ferramentas,  junto com a

prática presencial no ensino e aprendizagem. Desta forma a oficina de Libras busca utilizar as aulas

práticas presenciais, com plataformas digitais para reforçar o treinamento dos sinais apresentados,

rompendo barreiras  significativas  na  comunicação  e  aquisição  da língua.  A oficina  “Libras  em

ação” tem como objetivo principal oferecer à comunidade acadêmica da UFGD e a comunidade

externa o acesso ao conhecimento da LIBRAS, visando adquirir habilidades comunicativas para

ocorrer o contato com pessoas surdas e consequentemente a derrubada de barreiras comunicacionais

e a realização de acessibilidade. Sendo assim, propõe-se desenvolver a partir de encontros semanais

o  conhecimento  básico  do  idioma,  refletir  sobre  a  inclusão  e  trocar  informações,  experiências

através de conversa. Todavia o trabalho está em execução, mas já foi notado uma diferença em

relação a comunicação dos participantes da oficina, pois muitos que fazem parte, trabalham com

atendimento ao público, onde puderam colocar em prática o que aprenderam na oficina, criando

também uma autonomia  de  buscarem por  conta  própria  mais  informações  sobre a  comunidade

surda, agregando aos seus conhecimentos em relação a Libras. 


